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    PREFÁCIO




    A logística de transporte nos hospitais públicos, embora essencial para a qualidade do atendimento à saúde, frequentemente é um tema pouco discutido na literatura, especialmente quando analisado de forma específica. Devido à segmentação do campo da logística hospitalar, muitos estudos abordam essa questão apenas de forma fragmentada, como parte de discussões mais amplas sobre gestão de insumos ou transporte de pacientes. Como resultado, a literatura sobre logística de transporte em hospitais universitários é escassa, e sua importância muitas vezes é negligenciada.




    O livro “Caminhos da Saúde: A Logística dos Transportes em Foco nos Grandes Hospitais Públicos” explora os desafios, inovações e soluções que estão transformando esse campo, destacando a necessidade de um olhar mais atento para essa área específica.




    Tradicionalmente vista como um suporte, a logística hospitalar agora se posiciona como um diferencial competitivo. A obra analisa a importância dessa logística no ecossistema hospitalar, enfatizando a integração entre ensino, pesquisa e atendimento, elementos típicos de um hospital público. O enfrentamento a desafios significativos, como o aumento do volume de pacientes e a escassez de recursos torna a logística de transporte uma área crítica. Inovações tecnológicas, como Inteligência Artificial (IA) e automação, estão redefinindo as operações logísticas, oferecendo soluções que aumentam a eficiência e melhoram a experiência do paciente.




    Concomitantemente, o livro aborda temas como sustentabilidade e logística reversa, incentivando práticas ecológicas no transporte hospitalar. Em tempos de crise, como durante a pandemias, a resiliência logística torna-se essencial, e a integração com a telemedicina abre novas perspectivas para a entrega de cuidados e equipamentos. A capacitação das equipes e o uso de big data também são fundamentais para a melhoria contínua dos processos logísticos.




    “Caminhos da Saúde: A Logística dos Transportes em Foco nos Grandes Hospitais Públicos” é um convite a repensar a logística hospitalar, propondo uma abordagem inovadora, mais eficiente e humana. O objetivo é fortalecer o sistema de saúde, tornando os serviços mais acessíveis, resilientes e aptos a responder aos desafios contemporâneos.


  




  

    CAPÍTULO 1




    A LOGÍSTICA NA SAÚDE: DEFINIÇÃO, IMPORTÂNCIA E DESAFIOS




    A logística de transporte hospitalar, como um campo multidisciplinar, abrange o planejamento, a implementação e o controle do fluxo de bens, serviços e informações, desde sua origem até o ponto de consumo, com um enfoque particular na eficiência do transporte dentro do perímetro da instituição. Quando aplicada ao setor de saúde, essa logística se torna ainda mais estratégica, pois envolve não apenas o deslocamento físico de produtos, mas também a gestão eficaz de recursos essenciais que asseguram a qualidade na prestação de cuidados médicos.




    Na área da saúde, a logística de transporte hospitalar abrange a organização e o gerenciamento de processos que garantem a disponibilidade no momento e local certos de medicamentos, equipamentos médicos, insumos e serviços necessários ao cuidado dos pacientes. O transporte de materiais críticos e recursos dentro do hospital é requerido para a continuidade do atendimento, minimizando a escassez de materiais essenciais e reduzindo as interrupções no fluxo de cuidado. Essas atividades são decisivas para o sucesso do tratamento e para a segurança do paciente, uma vez que o transporte adequado de insumos médicos e materiais de urgência pode impactar diretamente os resultados clínicos.




    O conjunto de métodos e meios destinados a fazer o que for preciso para entregar os produtos certos, no local adequado, no tempo combinado se destaca pela sua complexidade, uma vez que lida com a precisão e a urgência exigidas em ambientes dinâmicos e frequentemente críticos, como hospitais, clínicas e unidades de emergência. Nesse contexto, a eficiência na área da saúde não só impacta diretamente a qualidade do atendimento, mas também desempenha uma função peremptória na redução de custos operacionais e na otimização do uso dos recursos disponíveis. O transporte de pacientes, materiais e equipamentos deve ser realizado com máxima eficácia e dentro dos padrões de segurança exigidos, o que contribui diretamente para a melhoria da qualidade do atendimento e para a minimização de riscos para os pacientes.




    Historicamente, a logística começou a se consolidar como campo de estudo e prática durante a Revolução Industrial, no século XIX, quando a produção em massa e o comércio global exigiram maior controle sobre o fluxo de mercadorias. No entanto, foi apenas na década de 1950 que o conceito de logística ganhou força, sobretudo nos Estados Unidos, com o desenvolvimento de sistemas de distribuição mais eficientes e a aplicação de técnicas de gestão de estoques. A partir daí a logística evoluiu, não apenas no comércio, mas também em setores como a saúde, onde a necessidade de uma gestão eficiente dos recursos passou a ser cada vez mais evidente. O conceito de “logística hospitalar” surgiu como uma resposta à crescente complexidade das operações nos hospitais, particularmente no que diz respeito à movimentação de medicamentos, equipamentos e materiais, além da gestão de fluxo de informações entre os departamentos.




    QUADRO I – COMPARATIVO DA EVOLUÇÃO PROCESSO DE GESTÃO DA LOGÍSTICA DE TRANSPORTE




    

      

        

          	

            Aspecto


          



          	

            Passado (Processo Global sem Especialização)


          



          	

            Presente (Processo Segmentado e Especializado por Atividades)


          

        


      



      

        

          	

            Planejamento e Organização


          



          	

            Planejamento de transporte de forma global, sem diferenciação entre tipos de transporte ou atividades específicas.


          



          	

            Planejamento detalhado, segmentado por tipo de transporte (ambulâncias, transporte de materiais, transporte de pacientes entre unidades, etc.).


          

        




        

          	

            Gestão de Veículos


          



          	

            Gestão centralizada, sem categorização dos veículos. Todos os veículos eram utilizados de forma intercambiável, sem especificação para atividades distintas.


          



          	

            Segmentação dos veículos por tipo e função (ambulâncias, transporte de materiais, veículos administrativos). Cada veículo é atribuído a uma função específica, com manutenção programada e controle rigoroso.


          

        




        

          	

            Atividades de Transporte


          



          	

            Transporte de pacientes, materiais e documentos eram realizados por motoristas que não possuíam especialização, executando diversas funções com o mesmo veículo.


          



          	

            Especialização dos motoristas de acordo com a função: motoristas de ambulâncias treinados para situações de emergência e transporte de pacientes, motoristas de apoio para transporte de materiais médicos e equipamentos, e motoristas administrativos para logística interna.


          

        




        

          	

            Controle de Roteiros


          



          	

            Roteiros e trajetos definidos de forma manual e sem ferramentas tecnológicas de otimização. As rotas eram mais imprecisas e dependiam de informações informais.


          



          	

            Roteirização otimizada por softwares específicos que consideram o tráfego, o tempo de resposta e a necessidade urgente do transporte, com GPS e monitoramento em tempo real. A distribuição das rotas é feita de forma eficiente, com base em prioridades e localização.


          

        




        

          	

            Monitoramento de Transporte


          



          	

            Monitoramento limitado, com poucos registros de deslocamentos dos veículos e sem acompanhamento em tempo real. A comunicação era feita por telefone ou comunicação interna.


          



          	

            Monitoramento em tempo real por meio de sistemas integrados, com rastreamento via GPS e softwares que permitem a supervisão das condições do transporte e a localização exata dos veículos durante todo o processo.


          

        




        

          	

            Gestão de Manutenção e Combustível


          



          	

            Controle manual de consumo de combustível e agendamento de manutenções, sem um sistema estruturado para prever necessidades.


          



          	

            Sistema automatizado de controle de abastecimento, com monitoramento individual de consumo por veículo e gestão preditiva de manutenção baseada em dados históricos e uso de tecnologias para garantir a continuidade do serviço.


          

        




        

          	

            Documentação e Registros


          



          	

            Registros físicos de transporte, incluindo entradas e saídas de veículos e relatórios de manutenção. Pouca integração entre os registros de transporte e outras seções hospitalares.


          



          	

            Digitalização dos registros de transporte, com sistemas de gestão integrada que permitem o acesso rápido a informações sobre cada veículo, sua utilização, manutenções, e relatórios de transporte. A documentação é centralizada e acessível a diferentes departamentos.


          

        




        

          	

            Segurança e Capacitação dos Motoristas


          



          	

            Treinamento básico para motoristas, com pouca especialização e foco limitado em questões específicas de transporte de pacientes e materiais médicos.


          



          	

            Capacitação contínua e especializada dos motoristas, incluindo treinamentos em primeiros socorros, transporte de pacientes críticos, e normas de segurança para o transporte de materiais sensíveis. Certificações específicas para motoristas de ambulâncias e outros veículos especializados.


          

        




        

          	

            Acompanhamento de Desempenho


          



          	

            Pouca análise quantitativa ou qualitativa do desempenho da logística de transporte. O desempenho era avaliado de forma subjetiva, com poucos indicadores.


          



          	

            Análise detalhada de KPIs (Key Performance Indicators) como tempo de resposta, cumprimento de rotas, consumo de combustível, custos de operação, e satisfação dos pacientes. O desempenho é monitorado com base em dados objetivos, utilizando dashboards e relatórios automáticos.


          

        




        

          	

            Gestão de Custos


          



          	

            Custos não eram monitorados de forma eficaz. Havia dificuldades para calcular custos por tipo de transporte ou atividade específica.


          



          	

            Controle rigoroso dos custos, com categorização dos gastos por tipo de transporte (ambulâncias, transporte de materiais, etc.), além da análise de eficiência operacional para reduzir custos e otimizar a utilização dos veículos.


          

        




        

          	

            Tecnologia e Inovação


          



          	

            Uso limitado de tecnologia, com dependência de processos manuais e registros em papel. Não havia sistemas digitais de apoio à logística de transporte.


          



          	

            Adoção de tecnologias avançadas, como softwares de gestão de transporte, GPS, análise de dados em tempo real e inteligência artificial para otimização de rotas e alocação de veículos. A inovação contínua permite maior eficiência e controle.


          

        


      

    




    FONTE: DADOS DA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA




    O processo de logística de transporte no passado era caracterizado por um modelo global e não especializado, onde as funções eram distribuídas entre motoristas e veículos sem a devida segmentação ou otimização. A falta de tecnologia, a gestão manual e a ausência de especialização comprometiam a eficiência e a qualidade dos serviços prestados.




    Atualmente, a logística de transporte hospitalar é mais segmentada e especializada, com veículos alocados para funções específicas, motoristas devidamente treinados e sistemas digitais de monitoramento, controle e otimização. A integração de tecnologias, a automação dos processos e a análise de dados não só asseguram uma maior eficiência operacional, mas também proporcionam mais segurança, controle de custos e capacidade de resposta rápida. O foco nas competências da área de logística, aliado à especialização dos motoristas e ao uso de ferramentas avançadas, resulta em um modelo de gestão mais preciso e ágil, impactando diretamente na qualidade do atendimento hospitalar e na eficácia das operações logísticas.




OEBPS/Images/cover.jpg
— T e
- ~

”~ ~N
TELMO DA ROSA - ALEXANDRE OLIVEIRA NITZKE - BRENNO ROSSINI DE ALES
~~ RUBIANA FRAGA GOSSLER - LAERCIO SILVIO BUENO .

/ +
+ o &

|

, ‘ﬁ*““’ ALOGISTICADOS -, ] ‘
| |
! !
| |

+
| s *E‘gﬁ-ﬂ EM FOCO 7 ezl ; |
\ . /

\ NOS GRANDES HOSPITAIS PUBLICOS I










OEBPS/Images/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F.de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flévia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

|zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Duraes
Mateus de Moura Ferreira

Mauro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo

Milena de Céssia Rocha

Mirian Tavares

Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues
Rayane Araujo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araujo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Images/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éio pode ser utilizada ou reproduzida -
em q{/G/qUE‘f meio ou fO/'/TW], se/a mecdn/(o ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda

Copyright © 2025 by Telmo da Rosa, Alexandre Oliveira
Nitzke, Brenno Rossini de Ales,

Rubiana Fraga Gossler (Orgs.)

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins

Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Bruno Silva

Capa

Ana Julia Paz
Diagramagao

Ana Jdlia Paz

D

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Miguel Sanches
Revisao

Telmo daRosa

Auxiliar de Bibliotecaria
Lafs Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Luana Consoli

Ludmila Azevedo Pena
Renata Vieira Pontello
Estagiarios

Rayane de Souza Tavares

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagdo (CIP)

C183s

Paulo : Dialética Literéaria, 2025.
92p.

SBN 978-65-274-1161-1

Hospitalar. I. Titulo.

Caminhos da Satde : A Logistica dos Transportes em foco nos Grandes
Hospitais PUblicos / organizagdo Telmo da Rosa, Alexandre Oliveira Nitzke,
Brenno Rossini de Ales, Rubiana Fraga Gossler, Laercio Silvio Bueno. - Sdo

1. Logistica dos Transportes. 2. Hospitais PUblicos. 3. Logjstica

CDD-362.10688

Mariana Brandéo Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Images/rosto.jpg
TELMO DA ROSA - ALEXANDRE OLIVEIRA NITZKE - BRENNO ROSSINI DE ALES
RUBIANA FRAGA GOSSLER - LAERCIO SILVIO BUENO

+*” ik

aggn

. A LOGISTICA DUS

TRANSPORTES;

Srnemcy s EMFOCD P
NOS GRANDES HOSPITAIS PUBLICOS

DIALET|CA
XUerava





OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
CAMINHOS DA
SAUDE: A LOGISTICA
DOS TRANSPORTES
EM FOCO NO
GRANDES HOSPITAIS














